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    Quão longe será que subi aos céus?




    Santa Agnes ascendeu com a detetive Yuri Okada, mas perdeu-a de vista no meio do caminho, ao passar pelo Reino da Luz da sexta dimensão, onde se reuniam especialistas de todos os tipos. Nos níveis mais elevados desse reino, parece que também se encontravam deuses étnicos, que poderiam ser considerados como “pequenos deuses”.




    Santa Agnes, no entanto, continuou ascendendo e atravessou uma, duas, três telas transparentes, invisíveis a olho nu, até alcançar um mundo chamado Reino dos Bodhisattvas da sétima dimensão. Havia uma grade branca de ferro ao redor de um jardim semelhante àqueles que enfeitam as mansões das embaixadas estrangeiras, cheio de rosas de todas as cores em plena floração. O portão central foi aberto. Uma névoa branca flutuava pelo chão, até um pouco acima de seus joelhos.




    Quando Santa Agnes cruzou o portão, cerca de dez freiras vieram recebê-la.




    Acompanharam-na até a sala de recepção de uma casa de hóspedes. O espaço estava todo decorado de branco, e sobre uma mesa de mármore havia um vaso com rosas vermelhas, amarelas e brancas, muito bem arranjadas.




    A porta se abriu e, de repente, entrou Madre Teresa de Calcutá.




    Falecida havia um bom tempo e conhecida como a Santa da Índia, Madre Teresa fundou um asilo em Calcutá chamado Casa dos Moribundos. Santa Agnes conhecia pelo menos esses poucos dados a respeito dela.




    – Agnes, você se portou muito bem. Sempre comemorávamos seus feitos daqui, da sétima dimensão.




    – A senhora é Madre Teresa, não? Minha alma não merece ser convidada para um lugar como esse. Cometi muitos pecados e até cheguei a matar algumas pessoas. Imagino que a senhora tenha sido enviada como sacerdotisa para ouvir minha confissão – disse Agnes.




    – Não, não. Fiz você passar por aqui porque queria conhecê-la – disse Madre Teresa.




    – Meus pecados serão perdoados?




    – Só quero que você descanse um pouco aqui, pois foi o que Jesus me pediu que fizesse com você. Você trabalhou duro.




    Assim que Madre Teresa terminou a frase, alguém bateu à porta. Era outra freira trazendo chá Darjeeling, muffins brancos e geleia de morango.




    – Ah, obrigada. Mas, se me permite, não é estranho que uma pessoa morta como eu continue comendo e bebendo? – perguntou Agnes.




    – Você se afastou do mundo dos humanos há pouco tempo – disse a irmã Marta. – Portanto, ainda deve ter seus sentidos físicos. Conseguirá sentir o gosto do chá e dos muffins.




    – Descanse um pouco e prepare-se para sua próxima jornada – disse Madre Teresa.




    – Aqui não é o convento onde irei morar? – Agnes perguntou.




    – Não, não será aqui. Você vai se encontrar com um ser mais elevado e receberá orientações para seus planos futuros – respondeu Madre Teresa.




    – Mas ainda não recebi uma avaliação final de Sua Excelência, o arcebispo Inácio, de Tóquio, sobre os meus poderes, se são de Deus ou do demônio.




    – Gosto da sua humildade – disse Madre Teresa. – Mas você só havia cumprindo metade da sua missão. Foi pega no meio de uma terrível batalha, não foi? Depois que tiver descansado um pouco, vá até Jesus. Sou a diretora deste convento; portanto, receio não poder acompanhá-la.




    – Mas como poderei ver Jesus Cristo?




    – Você tem asas brancas nos ombros, não está vendo? Elas irão transportá-la – disse Madre Teresa.




    Foi apenas naquele instante que Agnes se deu conta de que tinha grandes asas de anjo projetando-se dos seus ombros, como nas pinturas da Basílica de São Pedro. Seu corpo todo estava envolto numa túnica santificada, branca, rendada. Seu peito havia parado de sangrar.




    – Você é a única freira a quem Jesus deu o estigma em forma de cruz. Precisa descobrir mais a respeito de quem você realmente é.




    Dito isso, Madre Teresa saiu da sala. Após um breve momento, o convento começou a se dissolver, como se fosse uma miragem. Uma freira que ficara no jardim disse: – Muito bem, é por ali – apontando o dedo em direção ao céu.




    As asas nos ombros de Agnes começaram a bater. Mais uma vez, ela atravessou três telas finas e transparentes e entrou num mundo onde árvores douradas erguiam-se de areias prateadas.




    Era o Reino dos Tathagatas, da oitava dimensão, um mundo onde os santos de várias religiões, como o cristianismo, o budismo, o islamismo, o taoismo, o hinduísmo e o xintoísmo japonês, passavam momentos agradáveis caminhando e conversando.




    Apareceu, então, um frade que se apresentou como Francisco de Assis. Vestia um uniforme eclesiástico preto e ostentava um círculo dourado, como um halo, na parte posterior da cabeça.




    – Agnes, siga-me – disse Francisco.




    Ele segurou a mão direita dela com a sua esquerda e ascenderam ainda mais. De novo, passaram por uma tela dimensional fina e transparente, depois outra, e finalmente desceram ao atingirem a terceira tela.




    Ali, Jesus Cristo cumprimentou Agnes. Era como se ele tivesse saído de uma esfera de luz. Jesus colocou dois dedos de sua mão direita no alto da cabeça de Agnes e abençoou-a.




    – Vou levá-la ao Senhor Deus. Esta é uma ocasião como nenhuma outra.




    Enquanto dizia isso, Jesus conduziu Agnes e os dois atravessaram o portal de fogo ardente da nona dimensão. Agnes viu-se fazendo uma profunda reverência diante do trono.




    Jesus Cristo falou:




    – Agnes, aqui está o Senhor Deus. Ele às vezes é chamado também de Alpha, Elohim ou El Cantare.




    Agnes não conseguia olhar diretamente para o Senhor. Era como se aquele palácio fosse todo feito de diamantes.




    O Senhor lhe disse:




    – Agnes, sua missão ainda não terminou. Ressuscite.




    Tudo aquilo parecia um sonho. O que aconteceria em seguida?




    – Você é um dos quatro Serafins – ecoou a voz.
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    – Aaaahhh – gritou Agnes quando começou a cair bruscamente. Estava meio zonza.




    Ela percebeu que estava sendo escoltada à direita por um lindo anjo de aparência branca com cabelos dourados; não dava para discernir se era masculino ou feminino.




    – Sou o arcanjo Gabriel. Recebi ordens para protegê-la enquanto segue adiante – ecoou a voz dentro do coração dela como uma mensagem telepática. Era um jovem anjo do sexo masculino, que aparentava ter uns 30 anos de idade.




    – Você é o arcanjo Gabriel, aquele que fez o anúncio à Virgem Maria?




    – Se isso torna mais fácil a sua compreensão, você pode pensar assim. Eu também sirvo como mensageiro que conecta o mundo celestial com o mundo terreno.




    Assim que Gabriel disse isso, eles atravessaram as nuvens e o mundo terreno apareceu.




    Agnes viu de novo o Acampamento Ichigaya, das Forças de Autodefesa de Tóquio. Caminhões de bombeiros haviam lançado água no local, e o fogo parecia ter sido controlado.




    Ela desceu e entrou na sala que havia sido palco da última batalha. Agnes, na forma de um anjo, viu seu corpo morto, que havia parado de respirar. Também estavam espalhados por ali os corpos dos membros da Primeira Divisão de Investigação Criminal, das Forças de Autodefesa e do Ministério da Defesa. Agnes não tinha certeza se estavam vivos ou mortos. Viu o sangue escorrendo do peito do seu próprio cadáver desaparecer aos poucos e o buraco de bala se fechar. Então, percebeu que um fio prateado muito fino projetava-se da parte de trás da cabeça de seu cadáver e conectava-se à cabeça de si mesma na forma angelical. Num segundo, o corpo espiritual de Agnes foi sugado de volta para o seu corpo físico.




    De repente, ela abriu os olhos.




    – Bem, seja como for, preciso fugir já deste lugar.




    Dizendo isso, levantou-se e saiu correndo da sala. O lugar estava tão caótico que ninguém tentou impedi-la. Havia uma grande tensão no ambiente porque as pessoas tinham muito receio de serem atingidas por um segundo míssil balístico intercontinental, um MBIC.




    Agnes fugiu para a cidade mais próxima. Não tinha para onde ir.




    – É isso! O apartamento de Set-chan! Preciso dar um jeito de chegar lá.




    Set-chan estava cuidando do Tachibana, uma casa noturna em Gotanda. Lá era conhecida como Setsuko Nikaido, pseudônimo inspirado no nome de uma atriz japonesa, Fumi Nikaido.




    Sem dúvida, havia alguma semelhança entre a atriz e Set-chan.




    Agnes não queria voltar a levantar suspeitas, então decidiu usar o nome secular que havia inventado – Suzu Nomura. Subiu até o segundo andar daquele prédio de apartamentos populares e bateu à porta do número 205. Setsuko atendeu.




    – Ei, isso são horas?




    Setsuko parecia um pouco mal-humorada, mas uma visita à meia-noite e meia não chegava a ser um grande incômodo para alguém que trabalhava num bar noturno.




    – Ah, meu Deus, é você, Suzu – Setsuko disse depois de abrir a porta.




    – Bem, entre!




    – Obrigada.




    Já fazia um tempo desde a última vez que Suzu visitara aquele velho apartamento.




    – Você foi embora de repente, e agora volta, também de repente! – disse Setsuko.




    – Eu não sabia mais para onde ir.




    – Você foi pega pelos policiais?




    – É, acho que foi mais ou menos isso.




    – Sua roupa está toda coberta de manchas de fuligem e seu rosto está muito sujo. Você está parecendo o Jean Valjean, de Os Miseráveis, fugindo do submundo.




    – Puxa, você poderia pelo menos ter me comparado a Cosette, a filha, não acha?




    – Vá se lavar primeiro, e então vou poder chamá-la de Cosette. Desse jeito, você está escondendo todo esse seu belo rostinho.




    Suzu Nomura tomou uma ducha. Tanto a marca de bala quanto o sangue em seu peito haviam desaparecido, embora a mancha em forma de cruz ainda permanecesse.




    Quando Suzu saiu do chuveiro, enrolada numa toalha de banho, viu que Setsuko havia arrumado um pijama para ela. Setsuko era uns cinco centímetros mais alta que Suzu, então aquele pijama com estampa de morangos ficou bem comprido e folgado nela. Mas Suzu se sentiu à vontade.




    – Fique tranquila, não vou contar a ninguém. Mas, me conte, de que presídio você fugiu? – perguntou Setsuko.




    – Não foi de nenhum presídio, eu fugi foi do Acampamento Ichigaya, das Forças de Autodefesa.




    – Veio no último trem?




    – Algo assim.




    – Vi pela tevê que caiu um MBIC da Coreia do Norte bem em cima da base das Forças de Autodefesa. Ainda bem que não era um míssil nuclear, pois disseram que Tóquio seria arrasada se a Coreia do Norte lançasse em seguida um míssil nuclear. Já tem um monte de gente fugindo de carro de Tóquio.




    – Mas precisamos sobreviver a todo custo.




    – Não entendo muito de política internacional, mas parece que Taiwan está reagindo a um ataque de mísseis da China.




    – As nossas ilhas Senkaku também foram ocupadas pelos chineses, e eles afundaram cinco navios da Guarda Costeira do Japão (GCJ). Além disso, aviões russos dos Territórios do Norte bombardearam Sapporo, e ouvi dizer que aquilo virou um mar de fogo – continuou Setsuko.




    – Está a maior confusão. As pessoas não sabem para onde correr ou o que fazer.




    – Nosso primeiro-ministro Tabata está desaparecido. Quem sabe o que pode acontecer!




    Setsuko preparou lámen instantâneo para Suzu, como da última vez.




    – Quero comer de novo o lámen do Sangenjaya – disse Suzu baixinho enquanto sorvia seu macarrão.




    Nessa hora, grandes lágrimas escorreram pelo rosto de Suzu. Setsuko se surpreendeu ao ver isso.




    Ficou um tempo em silêncio, enquanto ouvia o ruído do macarrão instantâneo sendo sorvido.


  




  

    3.




    Setsuko fez Suzu Nomura passar um dia inteiro descansando.




    Na tarde do segundo dia, preparou uma omelete simples com arroz para Suzu, enquanto a jovem assistia ao noticiário na tevê. Ficou feliz em ver Suzu comendo alegremente o prato com uma colher, mostrando seus dentes brancos enquanto sorria.




    – Muito bem, agora preciso lhe dizer uma coisa relativamente importante, por isso preste atenção – disse Setsuko. – Várias pessoas vieram até o Bar Tachibana para investigar – de gangues a policiais, até gente das Forças de Autodefesa e do Ministério da Defesa. Vieram também uns caras da Embaixada dos Estados Unidos, da Embaixada da Coreia do Norte e da Embaixada da China. Todos estão à sua procura.




    – Isso é um problema. Será que fui incluída na lista internacional de pessoas procuradas?




    – O Aoi, nosso gerente, vem fazendo um bom trabalho, lidando bem com eles todos, e nosso barman Imagawa sabe como tratar o pessoal das gangues. Segundo o que ouvi, o chefe daquela famosa Família Motoyama foi nocauteado por uma jovem, que o agarrou pelo colarinho e o atirou contra o teto. Que força sobre-humana, não? Dizem que ela entortou a metralhadora como se fosse feita de goma, e que conseguiu desviar todas as balas disparadas para que não atingissem o alvo. Quer dizer, foi como no filme Matrix. Como se ela fosse o Keanu Reeves em ação. Ao que parece, até a espada japonesa deles foi feita em pedaços por ela. Os membros sobreviventes da gangue estão assustados, mas ainda tem muita gente atrás dessa jovem. Nosso gerente consegue dispensá-los, diz que nossa adivinha, a Natalie, é clarividente e recebe mensagens espirituais, mas que nunca conseguiu entortar nada, nem mesmo uma colher.




    – Nossa, sinto muito estar causando tantos problemas.




    – Mas aquele gângster, o Goro Ichikawa, foi preso e testemunhou que a foto de Natalie o lembrava de uma colegial que ele havia estuprado em Nagoya. Contou que ela enlouqueceu e virou um monstro depois que os quatro a estupraram. Disse que ela provavelmente devia andar por aí desejando muito se vingar deles. Agora que a polícia já tomou conhecimento desses quatro marginais de Nagoya, parece que começou a investigar o caso. Bem, eu não disse uma palavra sobre você, é claro.




    – Então vou deixar a polícia cuidar disso. Não tenho mais nenhum ressentimento contra ninguém no momento, e quanto àquele incidente, a essa altura só posso encará-lo como “meu calvário”, algo que me ajudou a crescer – disse Suzu.




    – Uau, você mudou, hein? Parece que o seu nível de “santidade” aumentou. Quer voltar a ler a sorte ali com a gente? – perguntou Setsuko.




    – Ah, não, acho que não consigo mais fazer isso.




    – A propósito, no caso da Família Motoyama, a tal jovem ajudou bastante os policiais da Primeira Divisão de Investigação Criminal, mas depois que as Forças de Autodefesa deram cabo dela, parece que eles também desapareceram – disse Setsuko.




    – Eles estão no Acampamento Ichigaya, mortos ou feridos.




    – Lá, onde o MBIC explodiu?




    – É, e foi a primeira vez que vi uma batalha entre as Forças de Autodefesa e a Primeira Divisão de Investigação Criminal – disse Suzu.




    – Certo. Acho que eu entendi mais ou menos o que aconteceu. Mas você não vai conseguir fugir nem por uma semana, porque a Agência de Segurança Pública está atrás de você, e a “Divisão sei lá o quê” do Ministério da Defesa também está querendo capturá-la.




    – Humm… E você sabe alguma coisa de Taneda, meu pai? – Suzu perguntou.




    – Parece que está hospitalizado, mas você não deve ir vê-lo agora. Isso causaria problemas para sua família, e aposto que as autoridades já devem estar de olho nos seus familiares.




    Suzu começava a entender a situação em que se metera.




    – Talvez eu devesse voltar para a igreja – disse ela.




    – Se você é uma “Keanu Reeves” de saia, com certeza a igreja irá demonizá-la e deixá-la confinada em algum canto do convento. Não vá para lá agora.




    – E o que devo fazer então?




    – Pelo jeito, quem conseguir pegar você primeiro, não importa se é a Agência de Segurança Pública ou o Ministério da Defesa, será o vencedor. Eu conheço um cara, o senhor Onuki, que é diretor de uma produtora de talentos da área religiosa. Talvez ele possa ajudá-la – disse Setsuko.




    Onuki ficara de visitá-las no dia seguinte, mas o telefone de Setsuko já havia sido grampeado pela Agência de Segurança Pública.




    Trinta minutos depois, vinte membros da Equipe Tática Especial cercaram o apartamento de Setsuko. Suzu calmamente se entregou a fim de não causar nenhum problema a Setsuko.




    Um ônibus da segurança com janelas protegidas por barras de ferro levou-a até o Departamento de Polícia Metropolitana.




    Santa Agnes, também conhecida como Suzu Nomura, seria investigada de novo pelo Departamento de Polícia Metropolitana.




    A Agência de Segurança Pública e a equipe especial da Primeira Divisão de Investigação Criminal formaram uma aliança temporária de cooperação.




    O diretor Jiro Sugisaki e o diretor Kenichi Nakayama, da Primeira Divisão de Investigação Criminal, que haviam sobrevivido ao incidente, ficaram aliviados por terem conseguido a detenção de Agnes.




    O diretor Anzai, da Agência de Segurança Pública, também queria resolver aquele último caso misterioso.




    Eles descobriram o que havia acontecido com a equipe Yamasaki. A única pessoa que conseguira voltar às suas funções havia sido o detetive Mitsuru Noyama, de Nagoya. Todos os demais tinham pouca chance de sobreviver.




    Eles também ficaram sabendo das mortes do diretor-geral de missões especiais do Ministério da Defesa, Hideki Takahashi, e do diretor Mitsuo Maejima, além da morte de Takao Hirose, chefe de pessoal da Força Aérea de Autodefesa.




    Eles precisavam encontrar um modo de encobrir as mortes e limpar os vestígios de todo aquele incidente de maneira convincente. Depois, a única coisa que lhes restaria seria descobrir o que fazer com os poderes especiais de Agnes e com a guerra.
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